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A proposta deste informativo é trazer um panorama da atividade econômica da Região Geográfica Intermediária (RGInt) de Pouso
Alegre, identificar e caracterizar os principais setores com cadeias produtivas capazes de impulsionar o seu crescimento econômico.
As informações apresentadas podem subsidiar a tomada de decisão de agentes de políticas públicas e de investidores privados
para a RGInt.

Setores Impulsionadores do Crescimento Econômico da Região
Geográfica Intermediária de Pouso Alegre

Gráfico 1.1: Composição do valor adicionado bruto (VAB) (1)
– RGInt de Pouso Alegre – 2010-2018 (%)

Fonte: FJP, elaboração própria.
(1) VAB total é a soma do VAB (agropecuária, da indústria e dos serviços) que, acrescida dos impostos líquidos de subsídios sobre produtos, corresponde ao PIB.
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[1]  A RGInt de Pouso Alegre é composta pelos seguintes municípios: Aiuruoca, Alagoa, Albertina, Andradas, Baependi, Bandeira do Sul, Bom Repouso, Borda da Mata, Botelhos,
Brazópolis, Bueno Brandão, Cachoeira de Minas, Caldas, Camanducaia, Cambuí, Campestre, Careaçu, Carmo de Minas, Carvalhos, Caxambu, Conceição das Pedras, Conceição do
Rio Verde, Conceição dos Ouros, Congonhal, Consolação, Córrego do Bom Jesus, Cristina, Cruzília, Delfim Moreira, Dom Viçoso, Espírito Santo do Dourado, Estiva, Extrema,
Gonçalves, Heliodora, Ibitiúra de Minas, Inconfidentes, Ipuiúna, Itajubá, Itamonte, Itanhandu, Itapeva, Jacutinga, Jesuânia, Lambari, Maria da Fé, Marmelópolis, Minduri, Monte Sião,
Munhoz, Natércia, Olímpio Noronha, Ouro Fino, Paraisópolis, Passa Quatro, Pedralva, Piranguçu, Piranguinho, Poços de Caldas, Pouso Alegre, Pouso Alto, Santa Rita de Caldas,
Santa Rita do Sapucaí, São João da Mata, São José do Alegre, São Lourenço, São Sebastião da Bela Vista, São Sebastião do Rio Verde, Sapucaí-Mirim, Senador Amaral, Senador
José Bento, Seritinga, Serranos, Silvianópolis, Soledade de Minas, Tocos do Moji, Toledo, Turvolândia, Virgínia e Wenceslau Braz.
[2] Fundação João Pinheiro. Produto Interno Bruto dos Municípios de Minas Gerais: ano de referência 2018. Belo Horizonte, 2021. Disponível em http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-
content/uploads/2020/12/15.02_Serie-Estatistica-e-Informacoes-n.37_.pdf.

Gráfico 1.2: Participação setorial VAB da RGInt de Pouso
Alegre no VAB setorial de Minas Gerais – 2010-2018 (%)

Constituída por 80 municípios [1], a RGInt de Pouso Alegre obteve participação média de 6,5% no Produto Interno Bruto (PIB)
estadual entre 2010 e 2018 [2]. Três municípios concentraram 54,8% do PIB da RGInt em 2018. O município de Extrema
obteve a maior participação, 21%, seguido por Poços de Caldas (16,9%) e Pouso Alegre (16,8%).

Os serviços tiveram participação média de 68,4% na estrutura
produtiva da RGInt de Pouso Alegre e de 6,6% no VAB
estadual de serviços no período de 2010 a 2018. A parcela de
72,6% (R$ 27,4 bilhões), em 2018, foi a maior da série
analisada e distribuiu-se entre 15,6% da administração pública
e 57% dos serviços privados, entre os quais prevaleceram o
comércio, as atividades imobiliárias e o transporte. Todos os
subsetores tiveram crescimento próximo ou superior à média
do estado, notadamente o comércio, impulsionado pelo
segmento distribuidor de produtos de higiene e limpeza a partir
de 2016. Também se destacaram os desempenhos dos
serviços de informação, dos transportes, das atividades
profissionais e de alojamento e alimentação.

O VAB industrial da RGInt de Pouso Alegre de R$ 8,7
bilhões, em 2018, representou 23,1% do VAB total, menor
percentual da série iniciada em 2010. Esse decréscimo foi
atribuído à expansão dos serviços, dado que a produção
industrial da RGInt cresceu, porém em menor ritmo. No VAB
estadual da indústria, a participação da RGInt foi de 6,1%. Ao
contrário da tendência estadual de queda, a atividade
industrial local aumentou, em especial, a da transformação,
subsetor predominante, representado principalmente pela
fabricação de alimentos; equipamentos de informática,
produtos eletrônicos e ópticos; produtos de metal;
farmacêuticos; autopeças; e material plástico. 



Entre os 42 setores desagregados pela MIP (ano de referência 2016 [4]), três foram considerados setores-chave [5] com fortes
encadeamentos tanto como fornecedores de insumos quanto como demandantes na economia da RGInt, em pelo menos dois
métodos de identificação. Dois desses setores estão presentes na indústria e um, nos serviços (Figura 1).

O setor dos serviços de informação e comunicação, demandante e ofertante acima da média dos demais setores, se destacou
como setor-chave entre os serviços na RGInt de Pouso Alegre. Esse resultado se mantém quando esses encadeamentos de
compra e venda são ponderados pela participação desse setor na estrutura produtiva. Ressalta-se que, embora presentes
entre os setores de maior participação no VAB da RGInt [6], o comércio (16,7%), a administração pública (16,2%) e as
atividades imobiliárias (9,2%) não se configuram como setores-chave em mais de um método de análise.

O impacto setorial sobre a economia pode ser verificado pelo multiplicador de produção, que descreve a repercussão sobre a
produção da economia no caso do aumento da demanda do setor em análise.
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Figura 1 – Setores-chave RGInt Pouso Alegre – MIP - 2016

SETORES PROPULSORES CRESCIMENTO ECONÔMICO

Fonte: FJP, elaboração própria.

[3] Para detalhamento da metodologia, ver Souza, C.C.A. et al. Setores-chave da economia de Minas Gerais em 2013. Anais do 18º Seminário sobre a Economia Mineira.
Diamantina, 2019. Disponível em: https://diamantina.cedeplar.ufmg.br/portal/download/diamantina-2019/D18_221.pdf. 
[4] Para mais detalhes sobre a abertura setorial e metodologia vide Fundação João Pinheiro. Matriz de Insumo-Produto das Regiões Geográficas Intermediárias de Minas Gerais -
2016. Belo Horizonte, 2020. http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/07/5.8_Estat%C3%ADstica-Informa%C3%A7%C3%B5es-29.pdf
[5] Fundação João Pinheiro. Os encadeamentos Inter setoriais da RGInt de Pouso Alegre. Informativo FJP Análise Insumo-Produto, n 2, v 9. Belo Horizonte 2020. Disponível em
http://fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/09/29.9_Inf_CAIP_Mip_09_2020.pdf.
[6] Dados da MIP da RGInt de Pouso Alegre, ano de referência 2016.

A Matriz Insumo-Produto (MIP) elaborada pela Fundação João Pinheiro para a RGInt de Pouso Alegre contém maior
desagregação, com abertura para 42 setores de atividade (três na agropecuária, 27 na indústria e 12 nos serviços), o que
enriquece a análise, permitindo identificar a interdependência entre as diferentes atividades e, por conseguinte, compreender
melhor a dinâmica econômica regional. Por essa razão, não basta conhecer a estrutura produtiva agregada nos grandes
setores. Os de maior peso na estrutura não necessariamente apresentam encadeamentos intersetoriais capazes de dinamizar
e impulsionar o crescimento econômico.

A partir da MIP, é possível realizar análises intersetoriais e de cadeias produtivas. Para avaliar a capacidade dos setores de
influenciar o crescimento econômico da RGInt, três critérios de análise foram observados. O primeiro refere-se aos elos de
encadeamento para frente (vendedores) e para trás (compradores), o segundo considera esses encadeamentos ponderados
pela participação do setor na economia e o terceiro avalia a capacidade de repercussão na economia derivada de um choque
em seus elos produtivos [3].

Na indústria, destacaram-se os setores de fabricação de alimentos e de fabricação de produtos de minerais não metálicos. Em
ambos, verificou-se capacidade de demanda e fornecimento na economia da RGInt acima da média dos demais setores. Além
disso, se estimulados, seus elos com fornecedores e demandantes têm capacidade de repercutir na economia da RGInt. 

https://diamantina.cedeplar.ufmg.br/portal/download/diamantina-2019/D18_221.pdf
http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/07/5.8_Estat%C3%ADstica-Informa%C3%A7%C3%B5es-29.pdf
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3 [7] Compreendem as atividades científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares.
[8] O setor de transporte inclui, nesse caso, além do transporte, armazenamento, atividades auxiliares de transporte e correio.

Tabela 1 - Multiplicadores de produção dos
setores-chave da RGInt de Pouso Alegre - 2016

Para melhor compreensão do significado do impacto econômico setorial
estimado, listamos os multiplicadores dos setores-chave apontados em
mais de um indicador pela MIP de 2016 para a RGInt de Pouso Alegre
(Tabela 1). 

No caso da fabricação de alimentos, o aumento da demanda de R$ 1,00
para o setor significa a geração de R$ 1,67 na economia. Isso representa
uma produção adicional líquida inter e intraindústria de R$ 0,67 (diferença
entre o valor adicional gerado pelo impacto, de R$ 1,67, e o impulso de
demanda, de R$ 1,00). Nos serviços de informação e comunicação, a
geração de produção adicional é de R$ 0,37.

Fonte: FJP, elaboração própria.

Fonte: FJP, elaboração própria.

Com foco na análise da cadeia produtiva, pode-se identificar os principais elos desses setores-chave. Todos os setores
apresentaram intenso processo de compra e venda intrasetorial. A fabricação de alimentos apresenta ligações com outros
setores (elos intersetoriais) nas quais se destacaram como principais fornecedores a pecuária; a agricultura; o comércio; os
serviços prestados às empresas [7]; o transporte [8]; e a intermediação financeira, seguros e previdência complementar. Como
principais demandantes, foram identificados a pecuária; a fabricação de calçados e artefatos de couro; a fabricação de
produtos de limpeza, cosméticos/perfumaria e higiene pessoal; o alojamento e alimentação; a fabricação de bebidas; o refino
de petróleo e coquerias (Quadro 1).

Quadro 1 – Principais demandantes e fornecedores dos setores-chave da
RGInt de Pouso Alegre – 2016

Cadeias Produtivas
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Gráfico 2: Variação do emprego - RGInt Pouso Alegre e Minas
Gerais - 2010/2019 (%)

Fonte: MTE-Rais, elaboração própria.

A ocupação de todos os setores-chave da RGInt de Pouso
Alegre registrou variação positiva e superior à média
estadual em 2019 em relação a 2010. O maior aumento foi
verificado nos serviços de informação, 97,7%, face ao
acréscimo de 31,5% para o estado. O número de
empregados na fabricação de alimentos cresceu,
respectivamente, 33,1% e 25,6% na RGInt e no estado.
Para a fabricação de produtos de minerais não metálicos,
houve queda de -8,3% para a média mineira. Em virtude
da expansão da fabricação de outros produtos de minerais
não metálicos no município de Poços de Caldas, a
ocupação do setor na RGInt aumentou 16,2% na mesma
base comparativa.

Figura 2: Mapa da participação dos municípios no VAB total dos setores-chave – RGInt Pouso Alegre – 2018 (%)

Fonte: FJP, elaboração própria.

A Figura 2 e o Quadro 2 apresentam os principais municípios em termos de participação (medida em VAB) nos setores-chave
em relação ao total da RGInt em 2018. Espacialmente, as maiores concentrações estão bastante dispersas. Com exceção de
Pouso Alto, as maiores participações nos setores-chave foram associadas às principais posições no PIB da RGInt. Poços de
Caldas, segundo maior PIB, obteve a melhor colocação no VAB total e se destacou em todos os setores. Também em
evidência em todas as atividades, Pouso Alegre, que registrou o terceiro maior PIB, ficou em posição equivalente em relação
ao VAB analisado. Extrema, maior em PIB, obteve a segunda posição, com participações relevantes na fabricação de
alimentos e nos serviços de informação. Para os demais municípios, apenas um setor-chave conferiu o destaque no VAB total:
Itajubá e Santa Rita do Sapucaí (serviços de informação), Andradas (fabricação de produtos de minerais não-metálicos) e
Pouso Alto (fabricação de alimentos) (Figura 2).

Para análise do comportamento desses setores entre 2010 e 2019, foram considerados os dados de emprego formal da
Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério da Economia, já que essa é a informação disponível que permite
uma desagregação setorial e regional compatível com o recorte adotado neste informativo. 



A RGInt de Pouso Alegre apresentou três setores com potencial de dinamizar o seu crescimento econômico: serviços de informação
e comunicação; fabricação de alimentos e fabricação de produtos de minerais não metálicos. Entre as atividades de serviços, que
representaram cerca de 70% na estrutura produtiva da RGInt em todo o período, apenas o setor de informação e comunicação
constituiu um setor-chave em mais de dois métodos de análise. Presentes em diversos municípios da RGInt, a agricultura e a
pecuária geram encadeamentos com a indústria de alimentos que se difundem e impulsionam a atividade produtiva local. Conforme
constatado pela evolução do emprego, o crescimento da fabricação de produtos de minerais não metálicos, outro setor-chave,
também pode gerar efeitos propulsores para a economia da RGInt. 
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E X P E D I E N T E

Quadro 2: Principais municípios em termos de participação nos setores-chave (por
ordem decrescente de VAB) 2018.

Fonte: FJP, elaboração própria.


